
 
 

 
 
 
 

 

ANEXO 3 - TEMAS OBRIGATÓRIOS 

A proposta da entidade deve agregar conteúdo ao edital, trazendo o conhecimento 

da realidade concreta de forma dialética entre a experiência prática da entidade na região 

de atuação do lote e a sistematização rigorosa e crítica com quanto aos aspectos 

econômicos, ambientais e sociais presentes na área do lote. A justificativa e os objetivos a 

serem atingidos devem ser coerentes com os Temas Obrigatórios Gerador, sempre 

mantendo a relação com os objetivos do edital. A atuação deve compreender a 

conservação da biodiversidade dos biomas e seus respectivos agroecossistemas, deve 

estar integrada a um modelo de produção sustentável, pautado na Agroecologia, 

respeitando e promovendo a sociobiodiversidade nas diferentes atividades agropecuárias, 

extrativistas e serviços rurais. 

A proposta deve evidenciar de forma direta os temas que serão tratados ao longo 

do desenvolvimento do projeto, de forma que justifique a intervenção prevista. Estes 

temas devem ser desenvolvidos nas atividades individuais e coletivas, obrigatórias e 

selecionáveis. Um conjunto de temas e ações obrigatórias, descritas abaixo, deverão 

ser relacionadas ao longo da proposta: 

 

- Apoio para o acesso das famílias ao Programa Bolsa Verde 

- Apoiar os(as) gestores locais do Programa Bolsa Verde com informações 

acerca da situação cadastral das famílias nas UCs e Projetos de Assentamento, articular 

com as equipes de Assistência Social do Município para ações de busca ativa para 

inclusão e atualização do CadÚnico, apoio técnico para assinatura do termo de adesão 

ao programa. 

- Apoio para o acesso das famílias ao Programa de Fomento às Atividades 

Produtivas Rurais 

- Para as famílias elegíveis ao Programa de Fomento às Atividades 

Produtivas Rurais, os serviços de Ater prestados deverão apoiar os(as) beneficiários(as) 

na elaboração do projeto produtivo, pré-requisito para recebimento do benefício 

financeiro do Fomento Rural, bem como na implantação destes projetos. As famílias 

beneficiárias devem escolher, em conjunto com os(as) técnicos(as), os projetos 

produtivos a serem desenvolvidos. Todos os componentes da família que residem no 

domicílio devem ser ouvidos, pois as famílias beneficiárias são protagonistas na 

construção dos projetos produtivos; elas escolhem no que querem trabalhar e devem 

contar com a assistência técnica durante todo o desenvolvimento do projeto. Com isso, 



 
 

 
 
 
 

 

pretende-se que as famílias se concentrem em iniciativas que as motivem, e de 

preferência enquadradas no contexto da comunidade local. 

- Apoio para o acesso das famílias às políticas de fortalecimento da agricultura 

familiar 

- Articular, orientar e apoiar os procedimentos para realização do CAF das 

famílias elegíveis a receber o serviço de Ater, bem como para o acesso a políticas e 

serviços públicos como garantia de preço mínimo, compras institucionais, feiras locais 

e regionais e linhas de crédito diferenciadas. Promover articulações junto aos Municípios 

envolvidos, visando o credenciamento destes, junto à SAF-MDA, para realização de 

cadastros dos agricultores familiares no CAF . 

- Apoio para o acesso das famílias ao Programa Povos da Pesca Artesanal e 

suas ações de fortalecimento dos territórios pesqueiros 

- Articular, orientar e apoiar os procedimentos para acesso ao CAF pelos 

pescadores e pescadoras artesanais bem como para acesso às medidas de 

fortalecimento da cadeia produtiva da pesca artesanal e de valorização das 

comunidades tradicionais pesqueiras. 

- População Tradicional e Etnoecologia 

- A população tradicional ou pré-moderna é formada por povos indígenas, 

camponeses, pescadores, extrativistas, agricultores familiares, entre outros. São 

culturas seculares ou milenares que convivem ainda hoje com formas tradicionais de 

relação com a natureza que diferem das concepções da ciência moderna pós-industrial. 

Nestas culturas, estes produtores tradicionais percebem, concebem e conceituam os 

recursos, paisagens e ecossistemas dos quais dependem para subsistir. O saber 

tradicional é compartilhado e reproduzido através da oralidade, o que gera um processo 

histórico de acumulação e transmissão de conhecimento. A experimentação e o êxito 

das práticas possibilitam a sobrevivência dos saberes ao longo do tempo sem destruir 

sua fonte original dos recursos locais. A etnoecologia é uma ciência utilizada para 

compreender a sabedoria tradicional baseada em uma complexa inter-relação entre 

crenças, conhecimentos e práticas. Os saberes tradicionais baseiam-se nas 

experiências que se têm sobre o mundo, seus feitos e significados, e sua valorização 

de acordo com o contexto natural e cultural onde se desdobram, como a sobreposição 

dos calendários rituais, agrícolas e astronômicos de muitas culturas, por exemplo. Este 

conhecimento possibilita a compreensão das relações que se estabelecem entre a 

interpretação e leitura e o uso ou manejo da natureza e seus processos, assim como a 



 
 

 
 
 
 

 

implementação de propostas de desenvolvimento local endógeno e sustentável com a 

participação dos atores locais. 

 Produção de Alimentos Saudáveis 

- A agricultura familiar, em geral, e os povos e comunidades tradicionais em 

específico, têm relevante papel na produção de alimentos saudáveis e na segurança 

alimentar e nutricional da população. A partir dos conhecimentos, saberes e práticas 

tradicionais de uso e manejo da biodiversidade, agricultores familiares, povos indígenas 

e povos e comunidades tradicionais são os grandes produtores de alimentos saudáveis 

e sustentáveis. É importante destacar e reconhecer o papel que povos e comunidades 

tradicionais desempenham na inter-relação entre a diversidade biológica e a diversidade 

de sistemas socioculturais. Assim, a valorização de práticas tradicionais de produção de 

alimentos projeta o reconhecimento dos povos e comunidades tradicionais para a 

cultura e soberania alimentar do país. 

- Manejo florestal e/ou pesqueiro com foco nos produtos da 

sociobiodiversidade e sistemas agroflorestais 

- Nos diferentes biomas, a extração de plantas nativas, sejam elas 

alimentícias ou não, tem se tornado cada vez mais expressiva, seja para uso local ou 

como matéria-prima em agroindústrias. A instituição de medidas para o manejo 

adequado é essencial, evitando uma exploração insustentável. Ademais, tais medidas 

visam aprimorar e potencializar as atividades produtivas sustentáveis relacionadas aos 

produtos da sociobiodiversidade. Portanto, é de suma importância a elaboração de 

projetos com enfoque na produção e uso sustentável, assim como na preservação da 

biodiversidade do bioma amazônico e seus agroecossistemas correlatos. Isso inclui a 

integração de atividades agrícolas, florestais, pesca artesanal e aquicultura, bem como 

o apoio a iniciativas locais para o manejo sustentável e conservação dos sistemas 

naturais por parte das comunidades tradicionais e agricultores familiares, visando 

também a geração de renda e melhoria da qualidade de vida. 

- Mudanças Climáticas 

- A 28ª Conferência da ONU sobre Mudanças Climáticas – COP 28/2023 

tratou de temas urgentes e pendentes na agenda climática mundial, como a regulação 

dos mercados de carbono e suporte financeiro para projetos de adaptação e mitigação 

dos efeitos das mudanças climáticas, especialmente nas nações em desenvolvimento. 

O Brasil é o quinto maior país responsável pela emissão de gases de efeito estufa. No 

contexto social, considera-se o impacto na produtividade como promotor da insegurança 



 
 

 
 
 
 

 

alimentar. Para os povos e comunidades tradicionais as consequências estão 

drasticamente associadas à reprodução da pobreza, pauperização dos solos, fome, 

maior limitação ao acesso à água, dentre tantas outras. Ao mesmo tempo que são os 

maiores atingidos, a valorização de suas práticas tradicionais de uso e manejo da 

biodiversidade contribuem para o aumento da resiliência dos sistemas produtivos e 

mitigação dos efeitos das mudanças do clima. 

- Saúde e Sustentabilidade 

- Nas comunidades extrativistas, ribeirinhas e de pescadores artesanais, é 

fundamental um olhar sobre os aspectos ambientais que interferem na condição de 

saúde das famílias. Nesse sentido, é importante se atentar para aspectos como 

saneamento, acesso à água e manejo dos resíduos sólidos, que se relacionam com o 

surgimento de enfermidades. Os(as) técnicos(as) devem buscar estabelecer as 

conexões entre saúde e meio ambiente, com os temas da estruturação produtiva, da 

produção de alimentos saudáveis, das mudanças climáticas e dos saberes tradicionais, 

além de apresentar alternativas de saneamento ecológico que podem ser 

implementadas em territórios de povos e comunidades tradicionais. No saneamento 

ecológico, resíduos e águas residuais são considerados recursos, que devem ser 

reaproveitados, gerando benefícios ambientais, sociais e econômicos. 

- Qualificação do uso do Crédito Rural Pronaf através da Ater 

- Sem dúvida os agentes de Ater assumem papel relevante na facilitação do 

acesso qualificado da agricultura familiar ao crédito rural, atuando como orientadores, 

informadores e comunicadores que, juntamente, com as organizações executoras 

devem firmar parcerias colaborativas com intermediadores do crédito. É por meio da 

Ater que agricultores(as) familiares e povos e comunidades tradicionais sentem maior 

confiança nestes procedimentos. Sem dúvida a assistência técnica e extensão rural tem 

importância valiosa para a elaboração participativa dos projetos técnicos exigidos na 

solicitação dos recursos e na mediação entre os(as) agricultores(as) familiares e povos 

e comunidades tradicionais, sobretudo, na fase de planejamento e elaboração para o 

desenvolvimento das atividades. Considera-se, portanto, que as proponentes assumem 

um papel estratégico não apenas para o acesso, mas, especialmente, para a 

qualificação do uso do Crédito Rural do Pronaf. 

- Comercialização e mercados 

- A agricultura familiar e os povos e comunidades tradicionais são 

responsáveis por garantir boa parte da segurança alimentar do país, sendo 



 
 

 
 
 
 

 

considerados importantes fornecedores de alimentos para o mercado interno, devido a 

sua expressiva participação na produção de culturas alimentares que chegam à mesa 

da população. Porém, o acesso a diferentes mercados e a obtenção de preços justos 

pela produção são fatores que ainda limitam consideravelmente as condições de 

produção por essas populações. Assim, entende-se a Ater como fundamental para 

potencializar a inserção da agricultura familiar nos mercados nacionais (local e regional) 

e internacionais, mercados institucionais, bem como feiras e circuitos locais de 

comercialização e outras formas de venda ao consumidor. 

- Noções de economia familiar, custos de produção e gestão de 

projetos/empreendimentos comunitários/coletivos  

É importante que as famílias a serem atendidas pelos serviços de Ater desenvolvam 

noções básicas de economia familiar, custos de produção e gestão de projetos e 

empreendimentos, principalmente tendo em vista que além da garantia da segurança 

alimentar, a chamada pública também busca incrementar a produção (também por meio 

de projetos e acesso à créditos ou financiamento) e melhorar sua renda com a 

comercialização dos produtos através de políticas de compras públicas e acesso à novos 

mercados. Adicionalmente, devem receber apoio a gestão administrativa, contábil, 

financeira, bem como noções de associativismo e cooperativismo. 

  


